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Mais uma vez a ASEAC cumpre seu papel de disseminar a informação, estimulando o aprimoramento 
profissional de seus associados e visando o engrandecimento da CEDAE e do Saneamento no país. A 5ª 
edição da ExpoASEAC – UniCEDAE provou que sempre é possível se superar e apresentar cada vez mais 
qualidade. Com expositores de alto nível, palestras, apresentação de trabalhos e casos de sucesso, além dos 
campeonatos entre profissionais de operação e manutenção, a feira, mais uma vez, mostrou ser o maior 
e melhor evento de Saneamento do Estado do Rio de Janeiro.

O estande da CEDAE ficou movi-
mentado durante a visita do Governa-
dor Luiz Fernando de Souza Pezão à  
ExpoASEAC, no dia 10, às 16h., quan-
do assinou um contrato da ordem de 
R$140 milhões, para substituir antigas 
tubulações de água na região Metropo-
litana do Rio de Janeiro.
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nossos colegas puderam 
demonstrar suas expertises 
e animaram o evento com as 
suas respectivas torcidas. 

Cabe um destaque para 
prova de Instalação de Ra-
mal de Água em PEAD, 
que procuramos manter 
em todas as edições da  
ExpoASEAC. Essa prova 
tem a finalidade de cons-
cientizar nosso corpo ge-
rencial sobre a facilidade 
de utilização e o quanto é 
eficiente a utilização de ra-
mais em PEAD no combate 
das perdas físicas de água. 
A bibliografia, baseada na 
experiência do dia a dia, 
cita que cerca de 60 a 70 por 
cento das perdas físicas  nos 
sistemas de abastecimento 
de água estão concentradas 
nos ramais . Embora haja 
concordância de nossos téc-
nicos sobre os benefícios da 
utilização dos ramais com 
esse tipo de material e sua 
utilização na CEDAE esteja 
padronizada e aprovada 
desde a década de 1980, não 
entendemos porque isso 
não ocorre rotineiramente 
de forma institucional nas 
novas obras e nas ligações 
de novos clientes. Parece-
-nos que essa situação de-
corre apenas de uma inércia 
administrativa, em que 
cada órgão entende que tal 
iniciativa cabe ao outro. Isso 
lembra o “deixa que eu chu-
to e ninguém chuta”. O pior 
dessa situação é que nossa 
empresa não faz  gol no 
combate as perdas físicas de 
água e não usufrui de todos 
os benefícios decorrentes.

Outro ponto que vale ser 
destacado foi a iniciativa da 
CEDAE em realizar a assi-

O êxito da 5ª ExpoASE-
AC / 5º UniCEDAE deixa 
todos que participaram da 
montagem do evento muito 
felizes, porque a sensação 
da missão cumprida é mui-
to gratificante.

Poucos sabem como foi 
trabalhoso conseguir a par-
ticipação das empresas que 
possibilitaram a realização 
dos eventos, principalmen-
te em um período onde a 
previsão  sobre a realização 
de futuros negócios não 
estava muito evidente para 
elas. Foi necessário muita 
dedicação da ASEAC, o em-
penho pessoal de colegas 
junto a algumas empresas e 
contar com a colaboração de 
antigas parceiras mais pró-
ximas da CEDAE, que sem-
pre nos acompanharam, in-
dependente das situações de 
mercado. A todas devemos 
nossos agradecimentos.

Devemos um agrade-
cimento especial àquelas 
empresas que, além da 
montagem de seus estan-
des, colaboraram com seus 
produtos e equipamentos 
para realização do Campeo-
nato de Instaladores em que 
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Expediente

natura do contrato para substi-
tuição de 600 Km de tubulações 
de distribuição de água em seu 
estande, motivando a presença 
do Governador Luiz Fernando 
Pezão ao evento. Independen-
te das razões que levaram a  
CEDAE a escolher a Exposição 
como local  para assinar o con-
trato com o Governo do Estado, 
o fato é que o atual Governador  
vem prestigiando  nossa Asso-
ciação desde a primeira edição 
da ExpoASEAC, em 2007. A 
presença de um governante 
traz sempre um destaque extra 
ao evento na mídia e junto aos 
expositores, sendo isso muito 
benéfico para as próximas edi-
ções da ExpoASEAC.

Um agradecimento que 
não pode faltar é aos nossos 
colegas que colaboraram com 
seus trabalhos apresenta-
dos no Encontro Técnico, 
demonstrando não só para 
todos os empregados da  
CEDAE, mas para o público em 
geral, o excelente nível técni-
co dos profissionais de nossa 
Companhia. Agradecemos 
também aos colegas que cola-
boraram como mediadores nas 
apresentações dos trabalhos 
técnicos e palestras ocorridas 
no evento.

E s p e r a m o s  q u e  a  5 ª  
ExpoASEAC e o 5º UniCEDAE  
tenham sido do agrado de to-
dos e, que mais uma vez , além 
de proporcionar o desenvolvi-
mento técnico dos empregados 
da CEDAE, essa iniciativa 
tenha contribuído para elevar 
o conceito de seus profissio-
nais no cenário nacional. 
Prezado colega, contamos com 
você para a organização da 
6ª edição do Evento em 2016.  
Muito obrigado.

De 9 a 11 de abril, o Centro de Convenções SulAmérica 
recebeu a quinta edição da ExpoASEAC e o UniCEDAE 
2014 – Exposição de Tecnologia e Equipamentos para Sa-
neamento Ambiental e Encontro Técnico dos Empregados 
de Nível Universitário da CEDAE, respectivamente, reco-
nhecidos como o maior evento da área de saneamento do 
Estado do Rio de Janeiro. Mais do que a apresentação de 
novas tecnologias na área e a possibilidade de geração de 
novos negócios, o encontro reuniu executivos e técnicos 
da CEDAE, representantes de empresas e instituições, 
pesquisadores, universitários, gestores de grandes pro-
jetos públicos da área de saneamento e representantes de 
órgãos governamentais. Foi uma oportunidade única para 
as empresas apresentarem inovações a um público com alto 
poder de compra. A feira reuniu as principais companhias, 
instituições e órgãos públicos do setor de saneamento, 
oferecendo um panorama completo do setor. O evento, re-
alizado pela ASEAC e organizado pela Fagga | GL events 
Exhibitions, contou com o patrocínio da Caixa Econômica 
Federal - CEF e com o apoio da CEDAE e da Odebrecht.

5ª EDIÇÃO DA
ExpoASEAC 



número 02 - março/abril - 2014 - página 3 

Na cerimônia de abertura o 
Presidente da ASEAC, Flávio 
de Carvalho Filho, deu as boas 
vindas aos presentes e desta-
cou a importância do evento 
para todos os que trabalham 
com a área de saneamento. Foi 
feita também uma apresenta-
ção com o histórico da ASEAC 
e da Feira, para que os pre-
sentes pudessem dimensionar 
mais claramente a importância 
do evento para o setor.

O Presidente da CEDAE, Wagner Victer, ressaltou 
a importância da organização dos trabalhadores 
para o bem comum. “(...) É evidente a importância da  
ASEAC e dos sindicatos. Este evento é uma opor-
tunidade para refletir em como fazer o melhor pela 
empresa. É compromisso do Governo do Estado, 
manter a CEDAE estatal. Nós somos a melhor opção 
para a população, por isso temos que ser os melhores 
e temos que nos aprimorar. Um encontro como esse 
é importante para isso. É difícil organizar um evento 
como esse. Ao olharmos a trajetória desse evento, dá 
muito orgulho. Tudo o que for para fazer uma CEDAE 
melhor, nós estaremos juntos”, concluiu Victer.

CAPA

ExpoASEAC e 
UniCEDAE

5ª Edição da  
Expo ASEAC e UniCEDAE

Depoimentos das empresas participantes

Após a cerimônia de abertura, a Feira foi inaugurada e foi feita uma visita geral aos estandes. 
Mesmo uma breve visita já era o suficiente para perceber que o evento a cada edição melhora sua 
performance e se supera. Cada estande procurou mostrar, da melhor maneira, seus serviços e 
produtos. Durante a visitação de inauguração foi servido um coquetel aos convidados.

“A Emissão pretende ampliar e aprimorar seu leque de servi-
ços buscando sempre o aperfeiçoamento contínuo da gestão 
da qualidade e a satisfação ainda maior dos seus clientes. A 
feira é um espaço para a promoção de novos serviços e é uma 
oportunidade de ter uma exposição direta junto a clientes e 
fornecedores.” 

Equipe Emissão

“É muito importante manter um bom relacionamento com 
os clientes. A feira nos oferece isso e também é uma opor-
tunidade para gerar novos negócios, com qualidade técnica. 
Fornecemos equipamentos há 15 anos, nosso carro chefe é 
o secador térmico. Sabemos que novos negócios vêm com 
o tempo, a partir dos nossos relacionamentos. Em 2016, 
esperamos estar juntos novamente para mais uma etapa e 
dar uma nova entrevista com a mesma sintonia da CEDAE.” 

Diego Rivelli - Consultor de Negócios da Pieralise.

“A Chison sempre participou dos eventos anteriores da  
ASEAC e esse ano aumentou a participação com a intensão 
de reforçar os laços com os parceiros, com a CEDAE e outros 
fornecedores. Ainda tivemos a oportunidade de formalizar a 
assinatura do contrato com o Governo do Estado. Participar da 
feira foi muito positivo. Nosso stand foi o boteco do evento. 
Todo mundo no final da noite vinha para cá. Em 2016, com 
certeza, estaremos juntos. Na última edição tínhamos um es-
paço de 20m², nesta edição estamos com 40m² e quem sabe em 
2016 a gente não dobra novamente com um stand de 80m²?” 

Ruy Santana - Chison Empreendimentos Imobiliários e 
Construtora Medeiros (Consórcio vencedor do lote 2 do 
contrato assinado com o Governo do Estado).

“Esta foi a primeira vez que participamos, embora já co-
nhecêssemos o evento. Achei ótimo participar para dar mais 
visibilidade à marca, conhecer outras empresas do mesmo 
segmento, aumentando a rede de relacionamento, criando 
novos negócios e tornando mais próximo o relacionamento 
com a CEDAE. Em 2016, temos a intensão de estarmos juntos 
novamente, pois temos percebido claramente o crescimento, 
ano a ano, da feira.”

Victor Reis - Sócio Diretor da Coneduct.

“Já participamos antes e é sempre bom estar aqui, porque a 
Feira é muito boa. Nesta edição percebemos a participação 
de funcionários de outras companhias de água, diferente 
de anos anteriores em que tudo ficava muito focado só na 
CEDAE e agora parece que abriu o leque. O espectro está 
mais abrangente, com a participação de outras empresas e 
autarquias do Estado do Rio de Janeiro. Ainda está muito 
local, mas já é perceptível a abertura e a abrangência do 
evento. Em 2016, estaremos juntos com certeza. Cem por 
cento de certeza. Há uma composição de um cenário futuro 
positivo, aliado às realizações dos anos anteriores. Estamos 
com vários projetos que estão para acontecer e como já temos 
realizações com essas outras empresas, além da CEDAE, 
estamos certos que irão acontecer. Por isso tudo, nossa par-
ticipação é obrigatória!” 

Adriano Cunha - Diretor comercial da FGS.

“Foi produtivo participar da ExpoASEAC para divulgar a 
nossa tecnologia inovadora e comprometida com o meio 
ambiente. É uma forma de fazer todos conhecerem nossa 
empresa e também para nós conhecermos novos fornece-
dores e outras tecnologias. Assim, é possível até gerar, no 

decorrer do tempo, novos negócios a partir do momento em 
que clientes em potencial passam a nos conhecer melhor.” 

Giovani Cardilho - Ambio Engenharia.

“Somos uma empresa de SP e já participamos de edições 
anteriores e desta vez, de uma maneira geral, foi uma feira 
que trouxe novas ideias e oportunidades de negócios liga-
dos a nossa especialidade. Foi uma feira positiva, embora 
tenha sido menor do que na última edição, em quantidade 
de expositores e visitantes. 2016 será um ano difícil, pois 
teremos eleições, mas com a graça do bom Deus estaremos 
juntos, pois temos negócios com a CEDAE, com a Prefei-
tura de São Gonçalo e de Nova Iguaçu. Estamos, a exemplo 
de outras empresas, investindo no Rio de Janeiro. Temos 
tecnologia própria e estamos vislumbrando possibilidades 
para diversificar nosso negócio em outras áreas. Vimos aqui 
possibilidades de aumentar a nossa rentabilidade.” 

Oscar Raphael - Passareli

“É a primeira vez que participamos com estande próprio, 
antes só participávamos através de representantes. O evento é 
bem focado em saneamento com empresas do Rio de Janeiro 
e para nós foi produtivo porque precisávamos mostrar as três 
marcas associadas: Rodney Hunt, Fontaine e GA Industries. 
Somos fabricantes de válvulas e comportas e temos uma 
tecnologia alemã. Em 2016, estaremos juntos, só não temos 
certeza ainda se com um estande próprio ou de uma forma 
mais reduzida. Mas marcaremos nossa presença, até porque 
nossos projetos são de longuíssimo prazo.”

Rodrigo Pascoal - VAG – GMBH
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Os três dias do encontro foram repletos de atividades, conversas e palestras 
que enriqueceram os participantes, apresentando temas importantes para o 
setor, tanto no que tange à excelência na gestão das empresas, como a qua-
lidade nos serviços para os consumidores. Algumas empresas foram convi-
dadas a apresentar painéis com casos de sucesso e novas tecnologias. Foram 
utilizados dois auditórios para realização dos encontros que ocuparam a parte 
da manhã e da tarde dos dias 10 e 11. No total foram 28 encontros, entre pa-
lestras e casos de sucesso apresentados. Entre os assuntos tratados pode-se 
destacar “Sistema de monitoramento online de hidrômetros”; a “Avaliação do 
volume de água potável fornecida e faturada através da mediação do volume 
de esgotos coletado”; a “Redução e controle das perdas aparentes através da 
troca eficiente de hidrômetros” e a “Construção de indicador de desempenho 
para plano de amostragem de controle de qualidade de água potável para 
consumo humano”. A questão da sustentabilidade não ficou de fora. Entre os 
trabalhos focados em ecologia, destaca-se “ETA Guandu, colaborando para a  
educação ambiental”.

CAPA

ExpoASEAC e 
UniCEDAE

UniCEDAE: três dias  
de muita atividade

5ª ExpoASEAC: campeonatos

•	 Instalação de Ramal de Água 
em PEAD e Cavalete Padrão:

1º Bateria: 1º lugar: Mauro da Con-
ceição Santos (CEDAE) - “Achei ótimo. 
Foi difícil por causa dos concorrentes 
de ótima qualidade. Já tinha participado 
antes de concursos assim, mas nunca 
tinha ganhado. A feira está maravilhosa, 
está tudo maravilhoso. Já faço isso 
sempre, mas agora aqui, foi especial.”  
 

2º lugar: Rubens da Silva (SPILL  
ENGENHARIA) - “Foi a primeira vez que par-
ticipei. Achei muito importante e estou muito 
feliz por ter vindo e ganhado esse prêmio.”  

2ª Bateria: 1º lugar: Udevaldo Luiz 
da P. Silva (CEDAE) 

 2º lugar: Gildvan F. da Silva (SPILL 
ENGENHARIA).

•	 Montagem e Desmontagem de 
Conjunto Moto-Bomba:

1º lugar: Equipe: Antonio Ro-
berto Cherem Pereira e Sérgio José 
Crespo Rama (CEDAE - GOM) - “É a 

primeira vez que participo. É uma grande 
satisfação representar a CEDAE. Não 
tivemos a pretensão de ganhar, mas de 
estar juntos com os colegas. Mas já que 
ganhamos, melhor. Fiquei muito feliz.”  
Antônio Roberto Cherem

 “Fui levado a participar pelo meu 
colega e foi ótimo porque ganhamos. Mas 
quero que esse troféu se estenda a todos 
os colegas mecânicos da CEDAE que estão 
no dia a dia, trabalhando nas ruas. Nós 
somos todos campeões. Adorei participar, 
mas nós temos muita gente fera aqui 
na CEDAE e somos todos vencedores.”  
Sérgio José Crespo Rama.

2º lugar: Equipe: Luiz Carlos dos 
Santos e Adson da Silva Soares 
(CEDAE - GOM)

•	 Instalação de Kit de Segurança 
em Cilindros de Cloro 

1º lugar: Marcio Jesus de Oli-
veira e José Ricardo Valva Coelho 
(CEDAE - DG ) 

2º lugar: Ricardo da Fonseca 
Felício e Anderson Luiz da Rocha e 
Silva (CEDAE - GGL)

Um dos pontos altos do evento foram os campeonatos realizados que distribuiam 
prêmios para os classificados em primeiro e segundo lugares de cada bateria, troféu e 
máquina fotográfica digital e um GPS, respectivamente.  O contentamento foi geral e 
houve muita integração entre as equipes da CEDAE e de outras empresas.
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No segundo dia da ExpoASEAC, o Governador Luiz 
Fernando de Souza Pezão esteve presente à feira acom-
panhado do Presidente da CEDAE. Após visitar os 
estandes e acompanhar o final da prova de Instalação 
de Ramal de Água em PEAD e Cavalete Padrão, o 
Governador dirigiu-se ao estande da CEDAE para re-
alizar a assinatura do contrato referente ao projeto de 
substituição de 600 quilômetros de antigas tubulações 
de distribuição de água na da Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro (Capital e Baixada Fluminense). A obra 
tem previsão de realização de dois anos. Estiveram 
presentes à assinatura do contrato, além do Gover-
nador Pezão, o Secretário de Obras, Hudson Braga, 
o Presidente da CEDAE e os representantes dos dois 
consórcios vencedores da licitação para realização do 
projeto, que terá recursos em torno de R$140 milhões 
e irá beneficiar diretamente 400 mil moradores do 
Grande Rio. Em seu discurso, o Governador frisou a 
importância das obras para a Baixada Fluminense 
e da CEDAE para o Estado do Rio de Janeiro.

NOTA DA REDAÇÃO: Nos 3,4 bilhões, além da construção do Complexo Guandu 2, com vazão nominal de 12.000 l/s (O novo Complexo, semelhante ao Complexo Guandu 1 existente, será composto 
de tanques para desarenação da água bruta, Elevatória de água bruta, Estação de Tratamento com projeto que permite sua duplicação futura, Unidade para tratamento dos resíduos gerados no processo, 
Elevatória de água tratada, Adutora de água tratada, um novo Reservatório no morro do Marapicu com volume superior ao dobro do existente e uma Adutora para interligação do novo reservatório com as  
duas Adutoras da Baixada Fluminense), para universalização do abastecimento de água na Baixada Fluminense, serão também realizadas as obras : implantação de uma ETA Sistema Taquara-Saracuruna; 
implantação de 97.000 m de adutoras; implantação de 14 novas elevatórias; reforma de 8 reservatórios (total de 22.000.000 l); construção de 15 novos reservatórios (total de 82.000.000 l); implantação 
de 888.500 m de troncos e redes de distribuição; execução de 100.000 ligações de novos clientes; serviços de cadastramento e recadastramento de clientes e de setorização e controle de perdas.”.

“Nesses sete anos e três meses, recebi apelos de todas as regiões que pediam pela 
substituição dessas tubulações. Hoje, quando nós estamos indo para o final deste 
governo, quero parabenizar muito a toda diretoria da CEDAE, pela credibilidade que 
deu a essa empresa.  Sabemos que temos uma dívida muito grande com a população e 
aqui hoje estamos pagando parte dela. Vamos pagar essa dívida também na Baixada 
Fluminense.  Nós Já passamos pela análise de risco da Caixa Econômica Federal e se 
Deus quiser, até o final de maio, queremos assinar um empréstimo para a CEDAE de 
três 3 bilhões e 400 milhões de reais  para construção do COMPLEXO GUANDU 2 e 
das obras para universalizar a o abastecimento de água da na Baixada Fluminense 
(vide nota da redação). Vamos realizar 100% de abastecimento de água. Vai ser a 
maior intervenção feita pela CEDAE no sistema da  Baixada Fluminense. Nós todos 
sonhamos juntos, apanhamos juntos, mas se não tivéssemos feito o dever de casa, 
agora não poderíamos estar batendo na porta lá da Caixa Econômica, passado pela 
análise de risco da Caixa, passar pela análise do Ministério das Cidades e estar apenas 
aguardando a portaria final da Ministra Miriam Belchior. Eu vou estar monitorando 
tudo isso permanentemente. Nós devemos ter notícias nos próximos dias. Victer, pre-
pare os projetos, vamos à luta. Essa dívida nós vamos quitar. E sonhar cada vez mais. 
Victer, FAÇA OS CONCURSOS NECESSÁRIOS,  oxigene essa empresa. Renove essa 
empresa. Essa empresa nunca poderia ter passado o que passou. Nunca mais a CEDAE 
vai passar pelo que passou há 10, 15 anos atrás. Ela pegou o rumo. Hoje, ela é uma 
empresa qualificada. É uma empresa analisada por todas as principais agências de 
risco. É uma empresa que é auditada pelas maiores empresas  de auditoria desse país. 
E aprovada. Quando nós chegamos a empresa estava há cinco anos sem balanço. Hoje, 
a CEDAE tem seus balanços em dia. Eu lembro que  três dias depois de ter tomado 
posse, vim participar da abertura da primeira ExpoASEAC. Estar podendo novamente 
vivenciar este momento, junto com os trabalhadores da CEDAE, parece um sonho.  
Vamos fazer dessa realidade  aqui a solidificação, a fortaleza para que a CEDAE volte 
a ser aquilo que era há 30, 40 anos atrás: A melhor empresa de Saneamento do país. 
Muito obrigado viva a CEDAE!”, falou o governador Pezão.

CAPA

EXPOASEAC e 
UNICEDAE

Novas obras beneficiarão  
moradores do Grande Rio

GOVERNADOR PEZÃO ASSINA CONTRATO DURANTE ExpoASEAC



Susanne Mach Queiroz é 
arquiteta, formada pela Univer-
sidade Santa Úrsula, em 1985. 
Fez Engenharia de Segurança 
na PUC, em 1987e MBA em 
Gestão Ambiental, na COPPE 
em 2004. Gosta muito de ler, 
estudar e adora  desenvolver 
projetos. “Profissionalmente 
é o que mais gosto de fazer,” 
afirma.

Trabalha na CEDAE há 24 
anos. Chegou em 1990. Entrou 
como Vistoriante, um trabalho 
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MULHERES 
QUE FAZEM  

Elas são um  
presente para 

a CEDAE

Susanne Mach Queiroz 
Uma mulher discreta e eficiente    

externo da área operacional. 
Em 1999, foi para a Diretoria 
Comercial,  trabalhar na área 
administrativa no atendimento 
de clientes especiais.  Depois 
de um ano foi convidada para 
a Diretoria do Interior, para 
fazer atualização dos  cadastros 
e cadastrar clientes novos.  “Um 
ano depois fui trabalhar no se-
tor administrativo financeiro da 
Diretoria de Produção e Grande 
Operação, na área de processos, 
onde cheguei a Assistente do 
Gerente da área,” relembra.

 Em 2003, recebeu outro 
convite e foi trabalhar na Gerên-
cia de Obras, ainda dentro da 
Diretoria de Produção e Grande 
Operação. Foi quando passou 
a trabalhar diretamente na sua 
área profissional. “Fiz muitos 
projetos e obras que me deixaram 
realizada. Posso destacar a opor-
tunidade de  elaborar o projeto 
da UniverCEDAE. Foi realmente 
muito gratificante, porque pas-
samos a ter um Centro de Trei-
namento. Isso foi uma grande 
conquista para os funcionários 
e me orgulho de ter feito parte 
desse processo”, relata. 

Outro projeto importante foi 
a nova sede da ASEAC, total-
mente planejada e construída 
por Susanne. Ela também foi 
responsável pelo projeto e exe-
cução das obras de construção 
civil do Centro de  Controle 
Operacional – CCO – Rio loca-
lizado no térreo do prédio sede 
da CEDAE. 

Atualmente Susanne está 
lotada na DM (Diretoria de Dis-
tribuição e Comercialização Me-
tropolitana), onde é responsável 

pela Assistência de Orçamento 
e Obras,  desenvolvendo  pro-
jetos de arquitetura e projetos 
para assentamento de rede de 
distribuição. Elabora diversos 
tipos de orçamentos,  realizando 
ainda diversas atividades perti-
nentes a área técnica. É também 
representante da Diretoria 
junto Comissão Coordenadora 
de Obras e Reparos em Vias 
Públicas, órgão da Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janeiro, 
responsável por liberar licenças 
para obras a serem realizadas  
na Cidade. “Estamos agora 
trabalhando firme nos projetos 
de adequação e padronização 
das lojas comerciais na área de 
atuação da DM”, explica. 

Gosta muito de lidar com 
o público, por isso se realiza 
quando faz projetos,  que na 
verdade, nada mais é do que 
atender e adequar a necessida-
de  do outro. “Gosto da troca 
com o outro, sair da  máqui-
na, olhar nos olhos e criar, 
materializar a vontade, o pen-
samento do outro. Para isso 
tenho que  conhecer e entender 
o que o outro quer. Quando a 

obra fica pronta, a satisfação 
de dever cumprido é muito   
gratificante”, relata.

Considerada pelos colegas 
como uma pessoa muito res-
ponsável com o seu trabalho, 
Susanne afirma que  procura 
trabalhar focada durante todo 
o tempo que está na empresa, 
com isso costuma dar conta 
de tudo o que  precisa fazer, 
dentro do horário de trabalho. 
“Temos um cronograma inter-
no, um planejamento. Venho  
tentando cumprir as deman-
das, sem acumular serviço. 
Isso também tem sido possível 
porque tenho uma  equipe que 
faz tudo acontecer. Não faço 
isso sozinha”, esclarece.

Agradece à empresa pela 
oportunidade de sentir-se 
realizada tanto pessoalmente 
quanto profissionalmente. 
“Acho esta empresa grandio-
sa. Tenho muito amor pela 
CEDAE, pelo meu trabalho, e 
muito orgulho de  trabalhar 
aqui, por isso talvez leve tão 
a sério tudo o que faço aqui 
dentro”, conclui. 

Gesy Riva tem 69 anos, comple-
tos em 16 de janeiro. Aos 37 anos 
formou-se em Administração de 
Empresas, pela SUAM. Em 1965 
começou a trabalhar na CEDAE, 
na Secretaria de Finanças do DEE, 
embora só tenha sido efetivada em 
19 de dezembro de 1966, quando 
foi contratada para a área comer-
cial, onde ficou até se aposentar, 
em 2000, após 34 anos de CEDAE. 

Em 1970, passou a chefiar a loja 

da rua do Riachuelo 287, depois 
inaugurou a loja no número 276 
da na mesma rua.

Quando se aposentou, sua 
chefe, Daisy Cristina, pediu para 
que ela ficasse, mas haviam outras 
questões pesando na balança. Seu 
marido  tinha 73 anos, feito três 
pontes de safena e duas mamá-
rias. Ele já tinha se aposentado da  
CEDAE, mas continuava prestando 
serviço na Companhia.  Só de lem-

brar de tudo isso, se emociona. “Sou 
muito emotiva, sempre fui. Pensar 
no que dizer sobre minha vida 
profissional, já que toda a minha 
vida está ligada à família CEDAE”.

A trajetória de vida familiar 
está fortemente ligada à CEDAE.  
Conheceu seu marido na CEDAE, 
teve uma filha e um filho adotivo. 
Sua filha também trabalha hoje 
na CEDAE. Viúva há seis anos, 
seu marido, Raul Fiorath Filho, 
foi assassinado em um assalto 
em 18 de abril de 2008, quan-
do voltava da CEDAE. “Quan-
do meu marido morreu, recebi 
todo apoio da PRECE. Ajudaram 
muito em um momento muito  
difícil”, recorda.

Ter trabalhado sempre na mes-
ma área, não incomoda a Gesy, 
porque sempre adorou atender ao 
público. “Meu perfil é de amor, foi 
por isso que sempre gostei de tra-
balhar com público, tenho muita 
paciência e gosto muito de falar”, 
afirma. Dedica parte do sucesso 
de seu trabalho aos chefes que 
teve, afirmando que todos sem-
pre a ajudaram muito a crescer.  

No seu trabalho, sempre havia 
muitas filas, desde a hora que 
chegava. “Era um mar de gente 
para atender, mas todo mundo 
era bem atendido. Aquele era um 
tempo bom. A gente trabalhava 
de boa vontade. Era uma marca 
nossa. Agora, quando vejo a Nova 
CEDAE, pergunto a mim mesma, 
Ai, meu Deus! Será que está nova 
mesmo?”, brinca.

Lembra com saudade do tempo 
em que fazia faculdade, apesar 
das dificuldades, pois antiga-
mente as pessoas faziam muitas 
reclamações e ir para a faculdade 
após um dia inteiro de trabalho 
era árduo. “Eu não gostava de 
faltar às aulas, era difícil, mas foi 
um período da minha vida muito 
marcante. Era difícil conciliar,  
mas Raul, meu marido, me aju-
dava muito. Ainda tinha minha 
mãe doente que eu tinha que 
dar banho antes de sair para o  
trabalho”, relembra.

Quando estava na ativa, 
lembra que havia um vínculo 
de amizade muito forte. To-
dos eram muito amigos, havia  
muitas festas, algumas realiza-

HISTÓRIA 
VIVA 

Entrevista

Gesy Riva 
Pitada de amor no Atendimento ao público

das pela ASEAC. “Eu só tenho 
elogios para essa empresa!”, 
ressalta.

No início, quando se aposen-
tou, sentia muita falta da intera-
ção com as pessoas. Falta de se 
comunicar, mas ai veio a neta e 
começou a ajudar na criação dela. 
Isso amenizou muito a falta do 
trabalho.  Atualmente tem conta-
to com poucas amigas do tempo 
de CEDAE, mas gostaria muito 
de rever outras pessoas daquele 
tempo e manter mais contato. 
Algumas amigas infelizmente já 
se foram. “A maioria é coroa, nem 
sempre a gente consegue se ver”,  
diz risonha.

Para os que estão ativos na 
CEDAE deixa uma mensagem:

- Tenham esperança e não 
murmurem. Tudo na vida tem um 
fim, por isso devemos nos treinar 
para esperar com paciência. A 
gente tem que ir trabalhar e dar 
o nosso melhor. Nunca percam 
a fé em Deus, porque é isso que 
nos move. Sem fé não chegamos 
a lugar nenhum. Tudo meu é en-
tregue nas mãos de Deus. 
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Conhecendo o Departamento 
de Grande Operação (Adução)

Daniel Aquino tem 30 
anos,  é  Engenheiro  
Civil, formado na UERJ 
e está na CEDAE há 
3 anos. Foi aprovado 
no concurso realizado 
em 2009 e lotado na 
Gerência de Operação e 
Manutenção. Hoje che-
fia  o Departamento de 
Operação. “Essa é uma 
atividade muito par-
ticular. Para operar o 
sistema,  mais do que 
formação acadêmica, é 
preciso ter conhecimen-
to específico do setor. 
Por isso, eu vim para 
aprender, para ganhar 
expertise, até ascender 
ao cargo de chefia, o que 
aconteceu em agosto de 
2012”, explica.

O CCO-Rio – Centro de 
Controle Operacional é 
onde estão concentra-
das todas as ações de 
comando operacional do 
sistema adutor.  A ativi-
dade de abastecimento 
se divide em  produção,  
adução e distribuição.  
A adução é o transporte 
de água em grande es-
cala, do Guandu e outras 
fontes de produção para  
pontos do sistema da 
CEDAE, que fazem a 
distribuição para o cli-
ente final.  Então, o cli-
ente do CCO-Rio são as 
Regionais da CEDAE, as 
distribuidoras. “Nosso 
papel no CCO é pegar 
a produção e direcio-
nar proporcionalmente 
entre as Regionais,  de 
acordo com a necessi-
dade”, esclarece.

No entanto, dividir a 
água entre as Regionais 
não é uma tarefa tão 
simples, como pode pa-
recer, porque as necessi-
dades de cada região são 
diferentes. Como isso é 
feito? “Somos nós que 
demandamos abrir ou 
fechar o posicionamento 
de uma válvula, aduzin-

do mais ou menos para 
uma região ou outra”, 
diz Daniel Aquino.  É o 
CCO-RIO que controla o 
status (on/off) das bom-
bas nas elevatórias do 
sistema adutor, que con-
trola o  nível dos reser-
vatórios, identificando 
as pressões críticas nas 
adutoras. “A pressão 
muito alta pode causar 
dano aos equipamentos 
e muito baixa pode im-
pedir o abastecimento 
da região,” exemplifica.

O controle do Siste-
ma Adutor é único. O 
sistema é interligado 
e reflete a atuação das 
Regionais. Essa centra- 
lização foi fruto de mui-
to trabalho e pesquisa, 
que apontou a necessi-
dade  da CEDAE ter um 
controle único para to-
mada de decisões.  Isso 
não é assim apenas na 
CEDAE, mas em todas 
as empresas que traba-
lham com “despacho 
de carga”. “A existên-
cia de dois centros de 
controle para um siste-
ma adutor integrado 
seria um desperdício 
de recursos e geraria 
conflito de comandos. 
Com apenas um CCO o 
comando operacional 
se mantem integrado, 
além de proporcionar 
uma redução nos custos  
fixos”, pontua. 

As decisões tem que 
ser aglutinadas em um 
único local, até para 
maior eficiência do ser-
viço. Isso dá uma visão 
macro, uma visão do 
todo.  Todas as ações 
da operação do mac-
ro sistema são feitas 
em acordo com as Re-
gionais de distribuição 
de água. “Somos par-
ceiros”, acentua.

A CEDAE é uma em-
presa só. Em situações 

críticas, como no verão, 
as medidas tem  que 
serem tomadas em con-
junto com as Regionais.  
- No último verão divi-
dimos a equipe do setor 
Formiga, para termos 
um posto avançado no 
reservatório do Mara-
picu. Além disso, refor-
çamos o contingente de 
operação noturno. Isso 
porque à noite tem-se 
mais recurso para se 
trabalhar, pois o con-
sumo cai e é possível 
fazer algumas mano-
bras que não se pode 
fazer durante o dia. No 
verão tivemos ações in-
tegradas de três atores. 
Trabalhamos em par-
ceria com a produção 
e a distribuição, pois 
estamos no meio do 
caminho das duas. As 
demandas operacionais 
não são iguais nessas 
duas áreas e, como ge-
renciamos a adução, 
temos de equilibrar as 
diferenças da melhor 
forma possível.

Todos os pedidos das Re-
gionais são atendidos, 
mas quando há proble-
mas específicos, o CCO 

entra em ação. Como 
tudo o que o Guandu 
produz é aduzido, isso 
aumenta a responsabi-
lidade de se fazer uma 
distribuição equilibrada.

A inauguração da nova 
sede da CEDAE influen-
ciou positivamente para 
a centralização das ope-
rações, porque além das 
condições de infraestru-
tura, com mais conforto 
para os colaboradores, o 
vídeo hall disponibiliza 
diversas imagens e uma 
visão de conjunto da  
operação, o que pro-
move uma rápida vi-
sualização situacio-
nal e que embasa a  
melhor tomada de de-
cisão.  Com a centraliza-
ção houve uma aproxi-
mação com os toma-
dores de decisão. Agora, 
as decisões são inter-
ligadas, uma influencia 
na outra. É importante, 
portanto, essa visão 
de conjunto.

- A centralização con-
tribui também para a 
redução de custo. A es-
cala da equipe de opera-
dores é de 24X72 horas. 

O Coordenador Vicente 
Ferraro e o Chefe de De-
partamento Daniel ficam 
ligados 24 horas, inclu-
sive nos finais de sema-
na. Há um sistema  de 
SMS em massa que envia 
mensagens para o grupo 
pelo menos três vezes 
por dia (às 7:30h, às 
14:30h e 22:30h). Todos 
os gerentes recebem um 
“torpedo” do apanhado 
geral do sistema, além 
de torpedos com fatos 
relevantes, que podem 
acontecer a qualquer 
momento , como queda 
de energia, problemas 
eletromecânicos, etc. Os 
operadores da ponta são 
testemunhas do quanto 
se trabalha, inclusive 
à noite. A dedicação de 
quem trabalha no CCO é 
realmente diferenciada.

Há um processo de lici-
tação em andamento 
para a contratação de 
um sistema de envio 
de dados, o que vai dar 
mais excelência ainda 
para os serviços presta-
dos pelo CCO. “Vamos 
migrar do sistema de 
telefonia para o GPRS, 
por satélite” explica.

MATÉRIA
TÉCNICA

Departamento de
Operação - GOM-3
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MATÉRIA
TÉCNICA

Departamento de
Manutenção - GOM-4

GOM-4 
Departamento de Manutenção

Marcos Luiz José Mar-
tins, 47 anos, é Enge-
nheiro Civil, formado 
pela  UFRJ, em 1987. 
Está na CEDAE desde 
1982 e era Chefe do Setor  
de Operações do Guan-
du.  Há dez anos está na 
chefia do Departamento 
de Manutenção que foi  
considerado pelo Presi-
dente da Companhia 
como o BOPE da em-
presa, o que vai ao en-
contro de uma missão 
importante que é  com-
bater os vazamentos 
em tubulações de ferro 
fundido nos  diâmetros 
de 350 a 1200mm e de 
aço com diâmetros de 
100 a 2500mm. “Nós 
tratamos do reparo e 
do combate a vazamen-
tos, o que reduz per-
das”, diz Marcos Luiz  
José Martins.

O Departamento pos-
sui uma oficina de calde-
raria que produz peças 
de diferentes padroni-
zações, muitas delas 
com diâmetros muito 
específicos,  difíceis de 
encontrar no mercado. 
Alguma tubulações são 
antigas, do tempo do 
Império, então, há ne-
cessidade de confecção 
de diferentes peças de 

transição de diâmetros 
e materiais muito dife-
rente como aço para fer-
ro, PVC, fibra de vidro, 
etc, ou seja, transições 
de materiais muito dife-
rentes. Ao optar por 
fazer a peça, deve ser 
feito um trabalho prévio 
de pesquisa, que auxilia 
e diminui o tempo da 
prestação de serviço. 
Ligados ao Departa-
mento, há cinco Coorde-
nações, que trabalham 
de forma interligada 
para poderem realizar 
os serviços:

- GOM-4.1 – Coorde-
nado por Celso Jacinto 
Cruz, atende à Zona 
Norte, Zona Sul, Centro,  
Leopoldina e parte da 
Baixada Fluminense;
- GOM-4.2 – Coordenado 
por Wallace Ney Cer-
queira, atende à Zona 
Oeste (desde Mangara-
tiba, parte da Barra e 
Vargem Grande);
- GOM-4.3 – Coordenado 
por Haroldo Coutinho 
Rangel, atende à Baixa-
da Fluminense;
- GOM-4.4 – Coorde-
nado por Davi Ferreira 
do Monte, abrange a 
Oficina e a Proteção 
Catódica, que fabrica 
peças especiais de di-

versos diâmetros para 
reparos, coordena tam-
bém as equipes de sol-
das de campo e proteção  
anticorrosiva;
-  G O M - 4 . 5  –  C o o r-
denado por Gilberto  
Antônio Rodrigues, área 
de construção civil, fica  
baseada no Engenho 
de Dentro. Essa área 
atua nas obras civis 
de pequeno porte nas 
instalações da GOM, 
além de fazer reposição 
de base de concreto, 
após as obras de ma-
nutenção, e manter as 
caixas de proteção de 
acessórios hidráulicos. 
Faz também pequenos 
assentamentos e inter-
ligações de tubulações 
remanejadas de posição. 
Ligado ao Departamen-
to há  ainda um setor 
de equipamento pesado 
coordenado por Manoel 
Paixão da Silva Leite, 
onde são reparados e 
mantidos geradores, es-
cavadeiras, guindastes, 
tratores, pás mecâni-
cas, etc, utilizados nos 
serviços de reparos das 
adutoras e troncos.

“O objetivo do trabalho 
conjunto dessas Coor-
denações é aprimorar e 
otimizar nossos serviços 

de reparos, diminuindo 
os tempos de execução”, 
esclarece o Chefe de De-
partamento.

Incluindo a área adminis-
trativa, no geral, são 
315 pessoas. “Nosso 
cliente, além de nossa 
Diretoria, é basicamente 
toda a administração 
da área operacional, na 
figura das Diretorias 
de Distribuição Metro-
politana e  do Interior, 
esta última, quando  
solicitado.” explica. 

Dentro, do Departamen-
to há uma equipe que 
faz manutenção pre-
ventiva e  reparos ou 
substituições de acessó-
rios, válvulas, registros, 
ventosas, etc. Há um 
projeto preventivo que 
consiste em reformar 
o sistema de proteção 
catódica e manutenção 
das nossas travessias, 
usando materiais anti-
corrosivos e pinturas  
de alta espessura. Al-
gumas vezes, quando 
necessário, a GOM-4 
dá apoio à Gerência  de 
Grande Manutenção e 
Operação de Esgotos - 
GGE e atende também a 
toda a CEDAE, quando 
necessita de equipamen-
tos pesados operados e 
mantidos por nós. 

 - Esse momento im-
portante de reconheci-
mento que vivemos, em 
parte, se deve ao apoio 
que recebemos do nosso 
Diretor Briard  e do 
nosso Gerente Guina, 
com compras de equi-
pamentos e materiais 
que ajudam em muito 
na melhoria do serviço. 
Agora temos duas es-
cavadeiras e  estamos 
comprando mais duas. 
Temos escavadeira com 
ar condicionado, o que 
melhora as condições de 
trabalho e faz o serviço 
render mais. Para fazer-
mos nosso trabalho com 
eficiência tem que haver 
uma conjunção entre 

bons equipamentos e 
equipe bem afinada e, 
os constantes treina-
mentos que recebemos, 
completa a formação que 
precisamos para traba-
lhar com excelência.

Um caso recente de  
atendimento do setor de 
Manutenção foi o vaza-
mento na esquina da 
Miguel Lemos com a 
Barata Ribeiro, em Co-
pacabana. Houve uma 
ruptura em tubulação 
antiga de ferro e a situa-
ção agravou-se em fun-
ção das interferências 
com instalações de outras 
concessionárias, pois no 
mesmo espaço passavam 
cabos de alta tensão, gale-
ria de esgotos e de águas 
pluviais e cabos de tele-
fonia. O desafio foi con-
sertar tudo, sem mexer 
nas outras estruturas, 
para evitar causar um 
caos em toda a zona sul.  
Os técnicos da Light, por  
exemplo, acompanha-
ram  as obras de reparo 
de perto. Havia também 
a grande preocupação de 
não deixar entrar esgotos 
na tubulação de  água 
de não romper os cabos 
de telefonia.  “Foi um 
grande desafio. Tivemos 
outros no passado, mas 
esse foi bem recente e  
badalado, pois foi em um 
cruzamento de muito 
movimento e tivemos 
que fechar as vias impor-
tantes para realizarmos os  
reparos”, explica.

Para explicar o sucesso 
do BOPE da CEDAE, Mar-
cos Martins explica que 
nada se faz sozinho. “ 
Tenho uma equipe muito 
competente. Eu acom-
panho tudo de perto, 
dobro com eles, somos 
muito unidos. Há uma 
integração, um espírito 
público de servir. É mui-
to serviço, se não fôs-
semos unidos não tería-
mos conseguido chegar 
aqui. Sem integração  
não poderíamos fazer 
nada”, conclui.


